
       No filme Moonlight : sob a luz do luar, drama estadunidense que mostra as etapas da vida do 

jovem Chiron e o quanto sofre com preconceito na escola, devido sua homossexualidade, 

descoberta pelo mesmo no decorrer da obra. Semelhante à realidade de muitos brasileiros que são 

do grupo LGBT ( lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, transgênero e travestis), os quais são vítimas 

de ataques homofóbicos, principalmente pessoas que mudam de gênero, ou seja, transexuais. 

       Em que as transformações para mudança de gênero, envolve diversos fatores, tais como, 

hormônios , mudanças nas vestimentas, no cabelo e em tudo que o indivíduo precisa para ficar 

confortável com a escolha realizada. Entretanto, com todas essas etapas que passam, ainda sofrem 

com a rejeição da família, amigos e por parte da sociedade que discrimina à essas pessoas. Na 

novela da autora Glória Perez, A força do querer, a atriz Caroline Duarte, interpreta a personagem 

Ivana, uma jovem que percebe-se diferente em relação às outras mulheres, resolvendo mudar sua 

identidade , passando por essas transformações e representando o drama exposto anteriormente, 

ou seja, a reprovação e o desprezo. 

      Visto que, não apenas transexuais ou transgêneros, como também os demais que fazem parte da 

sigla LGBT, experimentam, descaso, ódio e falta de respeito, ações praticadas por homofóbicos , que 

em muitos casos são consideradas agressivas tanto moralmente quanto fisicamente, no qual o Brasil 

é considerado o país com altos índices de mortalidade de indivíduos homossexuais e a nação passa 

pelo crescimento de suicídios dos mesmos, e umas das causas é motivado pela negação da inclusão 

deles na sociedade, por conta de atitudes preconceituosas, feitas por parte da população. 

      Nessa perspectiva podemos notar o quanto, parcela do povo brasileiro ainda apresenta condutas 

de discriminações à pessoas com diferentes orientações sexuais. Ademais, os caminhos para 

combater a intolerância de diversidade sexual, é começar com a educação, respeito, diálogo, o qual 

encontra- se escasso nas relações familiares, em que pais apenas julgam os filhos, sem conhecê-los 

como realmente são. Os órgãos governamentais, devem aprovar mais leis que tragam acolhimento, 

segurança, mais oportunidades de emprego, em especial o Ministério da Educação deve realizar 

campanhas de inclusão, a fim de evitar a pratica do bullying contra homossexuais apoiando-os e 

evitando que pessoas cresçam em um país de ódio e preconceito. 


